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Para juízes,
houve “crime
contra a
saúde”

EM MANAUS

Associação de magistrados
encaminha à PGR representação
contra o presidente Bolsonaro

CAIO DE BIASI/ESPECIAL PARA O MS

Em Manaus,
Pazuello, que já
responde desde
o início da
semana a
i n q u é r i to
d ete r m i n ad o
pelo STF sobre a
crise, justificou
que Manaus
viveu “s i tu aç ão
d es c o n h e c i d a”
por causa da
nova variante do
coronavírus que
ali surgiu

S A I BA MAIS
» Os magistrados lembram

que, em função das
manifestações contra o
lockdown, a população de
Manaus “ ignorou o
decreto do governador'.

» Além disso, o grupo de
magistrados menciona as
informações prestadas
pela Advocacia-Geral ao
Supremo, de que o
governo federal ficou
sabendo da falta de
oxigênio no Estado no dia
8 de janeiro seis dias antes
do insumo se esgotar em
vários hospitais da capital
a m a zo n e n s e.

» A AJD diz ainda que “após
admitir publicamente a
crise relativa ao oxigênio,
Pazuello reforçou a
recomendação a respeito
de 'tratamento precoce',
c o m p rovad a m e nte
i n ef i ca z ”.

A Associação Juízes para a De-
mocracia (AJD) encaminhou
ontem à Procuradoria-Geral

da República uma representação
contra o presidente Jair Bolsonaro
em razão do “menosprezo de con-
sistentes indícios de agravamento
da pandemia no Amazonas, que
culminou no desabastecimento de
oxigênio no Estado”.

A entidade de magistrados
aponta indícios de crimes contra a
saúde pública, contra a incolumi-
dade pública e periclitação da vida
e da saúde.

No documento encaminhado a
Aras, a AJD cita três possíveis delitos
cometidos por Bolsonaro: perigo
para a vida ou saúde de outrem,
previsto no artigo 132 do Código Pe-
nal, com pena de detenção de três
meses a um ano; subtração, oculta-
ção ou inutilização de material de
salvamento, previsto no artigo 257
do CP, com pena de dois a cinco
anos de reclusão, e infração de me-
dida sanitária preventiva, previsto
no artigo 268, com pena de um
mês a um ano de detenção.

“Ações e omissões”
A representação da AJD lista ini-

cialmente diferentes '”ações e
omi ssões ” de Bolsonaro frente à
pandemia: "Após chamar a covid-19
de gripezinha durante todo o ano
de 2020, Jair Bolsonaro exonerou

ou causou a demissão de ministros
da Saúde em momentos críticos,
promoveu aglomerações, ignorou
o uso de máscaras, difundiu infor-
mações falsas em relação à vacina,
estimulou o consumo de medica-
mentos ineficazes ou mesmo pre-
judiciais à população em geral co-
mo suposta medida de prevenção
contra a covid-19 e e portou-se de
maneira a comprometer relações
diplomáticas com países fornece-
dores de insumos fundamentais à
imunização da população brasilei-
ra, como China e Índia".

Ainda segundo a entidade, a
postura de Jair Bolsonaro “a ti n-
giu suas consequências mais gra-
ve s” durante a crise no Amazo-
nas, que viu uma explosão de no-
vos casos de coronavírus em ja-
neiro, sendo que em Manaus pa-
cientes morreram asfixiados em
razão da falta de oxigênio.

O desabastecimento do insumo
levou à instauração de um inquéri-
to no Supremo Tribunal Federal pa-
ra apurar a atuação do ministro da
Saúde, Eduardo Pazuello, no colap-
so da rede pública de hospitais na
capital amazonense.

A AJD lembra que, em dezembro,
quando o governo do AM anun-
ciou medidas de restrição ao co-
mércio, o presidente declarou que
“nós não aguentamos mais o lock-
down, medidas restritivas”.

“Situação desconhecida”
O ministro da Saúde, Eduardo

Pazuello, disse ontem que o au-
mento de contaminações e in-
ternações pela covid-19 em Ma-
naus (AM) foi "uma situação
completamente desconhecida
para todo mundo".

Investigado no Supremo Tribu-
nal Federal (STF) pela atuação no
colapso de saúde na capital do
Amazonas, Pazuello voltou a afir-
mar que agiu para amenizar a crise
e que o papel do ministério é so-
mente de "apoio".

“Muito rápido”
"Tivemos salto da contamina-

ção, triplicando o número de
contaminados. Foi uma situação
completamente desconhecida
para todo mundo. Foi muito rá-
pido", disse o ministro, em even-
to para inauguração de reabertu-
ra do hospital Nilton Lins, em
Manaus, que teve a capacidade
de atendimento ampliada.

Pazuello apontou a variante da
covid-19 encontrada em Manaus
como uma possível causa para o
aumento das contaminações.

Ele disse que a nova cepa está
sendo estudada no Brasil e pela
Universidade de Oxford, no Rei-
no Unido.

"Mandamos todo o material co-
letado para a Inglaterra para que
tenha posição exata sobre grau de
contaminação e agressividade da
nova cepa. Tendência é que conta-
mina mais, mas com grau de agres-

sividade semelhante à anterior.
Mas é no número de contamina-
dos, na propagação, que faz a dife-
rença", disse o ministro.

O x i gê n i o
Pazuello afirmou que o forneci-

mento de oxigênio para o Amazo-
nas foi "equalizado". Disse ainda
que mais de 300 pacientes foram
transferidos a outros estados. "O
objetivo é chegar a em torno de 1,5
mil pessoas removidas", disse.

O general voltou no último sá-
bado (23) a Manaus, na semana
seguinte a uma passagem pela ci-
dade que ficou marcada pela
pressão pelo uso de medicamen-
tos sem eficácia contra a co-
vid-19, como a cloroquina. O mi-
nistério afirma que Pazuello não
tem data para deixar a cidade.

A postura de Pazuello e de sua
equipe na cidade levou a Procura-
doria da República no Amazonas a
abrir inquérito civil para apurar se
houve falha no apoio ao estado,
que entrou em colapso, e opção
por indicação de "tratamento pre-
coce com eficácia questionada".

Na semana passada, o procu-
rador-geral da República, Au-
gusto Aras, pediu ao Supremo
Tribunal Federal (STF) a abertu-
ra de um inquérito para apurar
a responsabilidade do ministro
na crise em Manaus.

Na segunda-feira (25), o ministro
Ricardo Lewandowski autorizou a
abertura do inquérito.

mena
Realce


